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1. Etapas 
 

1.1  Seleção da área (dimensão, escalas horizontal 

e vertical e equidistância); 

1.2  Obtenção do suporte da maquete (madeira); 

1.3  Desenho das curvas de nível (papel vegetal); 

1.4  Transposição das curvas (do vegetal para a 

lâmina de borracha E.V.A.); 

1.5  Recorte das placas de E.V.A.; 

1.6  Montagem e colagem das placas de E.V.A.; 

1.7  Recobrimento (gesso ou massa corrida); 

1.8  Pintura e acabamento. 

 



2 Parâmetros e materiais 
 

• 1 carta escala 1/50.000 (até 5 alunos); 

• Equidistância 20 metros; 

• Escala vertical 1/10.000 (2mm = 20 metros); 

• Suporte ou base de madeira: Eucatex, 

compensado ou MDF. Deve ser 1cm maior, do 

que o tamanho da carta topográfica, em todos 

os lados, exceto na parte inferior, que é maior 

(5cm) para comportar a legenda; 

• Papel manteiga, seda ou vegetal; 



2   Parâmetros e materiais 
 

• Lâminas de borracha Etil vinil acetato – E.V.A. 

Tamanho =  maior do que a carta (não deve ter 

emendas); 

Espessura = dois milímetros (não pode ser mais 

grossa ou mais fina); 

Cor: não importa, qualquer uma serve; 

• Massa corrida ou Gesso cor branca. 

 



3 Procedimentos  
3.1 Transportar as curvas de nível da carta para o 

vegetal: 

3.1.1 Sobrepor o vegetal sobre a carta topográfica e 

desenhar a curva mais baixa e incluir os limites da 

carta (deve ser praticamente do tamanho da carta); 

primeira curva 

(mais baixa) segunda curva 



3.1 Transportar as curvas de nível da carta para o 

vegetal: 
 

3.1.2 Recortar o vegetal, conforme o desenho, e anotar 

sua cota; 
 

3.1.3 Repetir 3.1.1 e 3.1.2, em outra folha vegetal, para a 

próxima curva mais alta. Ela deve se sobrepor à mais 

baixa; 
 

3.1.4 Repetir esse procedimento até que tenha desenhado 

todas as curvas selecionadas para a carta 

(equidistância da maquete pode variar entre as 

cartas); 



3.2 Transportar as curvas de nível do vegetal para o 

EVA: 

 

3.2.1 Fixar o vegetal da curva mais baixa sobre o EVA (o 

tamanho do EVA deverá igual ou maior do que a 

carta). Anotar a respectiva cota; 

 

3.2.2 Furar o vegetal com um alfinete ou caneta fina e 

porosa ao longo da curva (espaçamento varia 

conforme a curvatura da linha); 

 

 



3.2 Transportar as curvas de nível do vegetal para o 

EVA: 

 

3.2.3 Unir os pontos furados no EVA com caneta; 

 

3.2.4 Marcar o contorno da próxima curva (mais alta) 

nesse EVA para orientar o local da sua colagem. 

Furar o vegetal, mas unir ou ligar os pontos com 

caneta; 

 

3.2.5 Repetir os itens anteriores até marcar todas as 

curvas; 

 

 



3.3 Cortar, colar e dar acabamento nas placas de EVA: 
 

3.3.1 Cortar todas as placas EVA com tesoura ou estilete 

sobre a linha desenhada. Cuidado: a) com os 

dedos; b) para não confundir a linha de corte com o 

pontilhado que orienta a colagem da placa da curva 

mais alta; 

3.3.2 Colar as placas mantendo a posição correta das 

mesmas (usar cola apropriada); 

3.3.3 Utilizar massa corrida ou gesso para recobrir as 

placas de EVA coladas. Gesso seca mais rápido, 

mas é um pouco mais difícil de manusear. Massa é 

mais fácil de trabalhar, mas demora para secar e 

costuma contrair; 





3.3 Cortar, colar e dar acabamento nas placas de EVA: 
 

3.3.4 Usar lixa fina para dar o acabamento do relevo; 
 

3.3.5 Pintar os elementos da carta (drenagem, rodovias, 

cidades, etc.); 
 

3.3.6 Usar, se necessário, materiais como serragem, para 

obter as texturas correspondentes aos temas da 

carta; 
 

3.3.7 Reproduzir a toponímia principal da carta; 
 

3.3.8 Reproduzir os dados da carta (nome, articulação, 

escala, legenda) na parte externa da maquete. 
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EVITAR: 
• Expor EVA (não cobrir); 

• Rios mais largos do que no 

mapa; 

• Legenda desorganizada e 

sem capricho. 

 


